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Presidente Jus-
celino: vereador
é achincalhado
na Câmara

Buenópolis: advo-
gado parabeniza
novo presidente
da OAB-MG

Vermelho - Mais um escândalo en-
volvendo gente da Rádio da UMAC
com pedofilia e assédio sexual. Que
as autoridades tomem as devidas
providências para apurar a verdade

e os culpados punidos!

Amarelo - Pedestres, motoristas, ci-
clistas e motociclistas devem colabo-
rar o quanto antes para a melhoria no
trânsito, especialmente neste fim de
ano. Olha a cidadania, gente...

Verde - Vai para a Turma do Tiro de
Guerra! Comemorar 47 anos com ale-
gria não é pra qualquer turma! Aos in-
tegrantes do “time” de 1971, nosso
parabéns!

Justo reconhecimento
Ícone do desenvolvimento de Curvelo, Eliseu Resende será homenageado

Tramita na Câmara Municipal de Curvelo o Pro-
jeto de Lei n. 040/2018, pelo qual a Praça Central
do Brasil passará a se chamar “Praça Central do
Brasil Engenheiro Eliseu Resende”.
A aprovação desse projeto deve ser aplaudida,
pois se trata de uma das mais justas homenagens
já prestadas pelo povo curvelano a um grande
benfeitor, cuja memória não pode ficar no esque-
cimento de forma alguma.
Eliseu Resende, engenheiro-civil dos mais desta-
cados do país, tinha Mestrado pela Universidade
de Nova Iorque, trabalhou em pesquisas para a
Marinha Americana, ajudou a fundar o Centro de
Engenharia Nuclear da Universidade Católica de
Minas Gerais, dirigiu o DER/MG, o DNER e foi
ministro dos Transportes e da Fazenda. No Legis-
lativo, atuou como deputado federal e senador da
República. Estava no Senado quando faleceu, em
2 de janeiro de 2011.
Identificado com Curvelo e os ideais curvelanos,
canalizou importantes obras para a nossa cidade,
em diversos setores, sendo as mais significativas a
da retirada dos trilhos da linha férrea da região
central e a da construção do contorno rodoviário.
Esse trabalho de Eliseu Resende imprimiu nova
fisionomia urbana a Curvelo, propiciando, dentre
outras coisas, o surgimento da própria Praça Cen-
tral do Brasil, que não mudará de nome, apenas
receberá como acréscimo o nome do ilustre ben-
feitor.
Na área cultural, foram inúmeras as atuações de
Eliseu Resende. Ele patrocinou, por exemplo, um
livro sobre a história do esporte curvelano, orga-
nizado por Delém, e o livro “Cavaleiros da Luz”,
contendo trabalhos dos membros da Academia
Curvelana de Letras sobre os patronos da insti-
tuição. 
Como se sabe, o sentimento de gratidão tem fir-
mes raízes na alma dos curvelanos, motivo pelo
qual essa iniciativa de homenagear Eliseu Re-
sende, com toda a certeza, deve contar com o
apoio e o aplauso de todos. 

Praça Central do Brasil, idealizada e construída com a ajuda do en-
genheiro e eterno deputado e senador dos curvelanos, deverá passar
a se chamar Praça Engenheiro Eliseu Resende (no detalhe)

Esportes
Natação curvelana
conquista 26 meda-
lhas no Regional
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Na década de 1980 e
início dos anos 1990, Cur-
velo vivia um tempo de
muito progresso, com
gestões que priorizavam a
infraestrutura. Dalton Ca-
nabrava era o esteio das
conquistas que marcam
até hoje o desenvolvi-
mento da cidade com
obras importantes e estru-
turais, como avenidas, sa-
neamento, abastecimento
de água e transporte. Mas
o tempo das vacas magras
chegou e, depois de Dal-
ton, não apenas os curve-
lanos, mas a região inteira
ficou órfã de representa-
ção nas esferas estadual e
federal. Isso só mudou
mais de uma década de-
pois com Eliseu Resende.

Essa parte da história
talvez seja desconhecida
pela maioria dos curvela-
nos mais jovens. A inter-
net e o whatsapp não
pertencem ao tempo em
que a região sofreu com
uma estagnação sem pre-
cedentes. E, quando mais
ninguém acreditava em
Curvelo, Eliseu Resende,
ex-ministro dos Transpor-
tes e da Economia e então
deputado federal por
Minas, estendeu a mão ao
então pequeno, mas estra-
tégico município do cen-
tro do Estado. Fotografias
antigas revelam muito
mais que as páginas vir-
tuais de hoje. Nelas se vê
o aglomerado de homens
e mulheres na antiga
praça da estação da
RFFSA, então abando-
nada e ponto de prostitui-
ção e drogas, bem no
centro da cidade. Entre
essas pessoas, o baixinho

de Oliveira se destacava,
com sua estatura política
e idealismo que viam
além dos que os olhos da
maioria podiam ver. Eli-
seu era visionário e, como
tal, enxergou o que muito
poucos conseguiam: uma
bela praça no lugar dos
trilhos abandonados, com
o casario da antiga Rede
Ferroviária preservado e,
a partir dali, uma linda
avenida integraria os
eixos norte e sul de Cur-
velo e de Minas. Antes
mesmo de a obra ir para o
papel, alguns que lá esta-

vam puderam ouvir, alto e
bom som, quando ele
disse: “Aqui hoje já posso
ver o traçado de uma
grande obra, que começa
nesta que será a Praça
Central do Brasil, como
um marco histórico da ci-
dade que é também o cen-
tro de Minas, no coração
do país”. Ele viu e a obra
saiu, especialmente para a
felicidade do saudoso ve-
reador Edinho da Cana-
brava,mesmo contra a
descrença de uns e outros,
que inclusive estão a
dever até hoje o paga-
mento de algumas pro-
messas, como a da cômica

“confecção de um terno
com as linhas do trem” e
a de “carregar os dormen-
tes nas costas”.

O terno não foi feito e
os dormentes foram carre-
gados pelos soldados do
Exército. Mas a praça e a
avenida, essas sim, surgi-
ram. O eixo norte-sul de
Curvelo foi ligado pela
bela Avenida Integração,
cujo nome também foi
obra do seu benfeitor. Se
hoje os carros trafegam e
empresas surgem por essa
via que corta oito bairros
curvelanos, é graças a ele.

Eliseu também anteviu
a hoje Av. Suzana Pinto
Canabrava (Av. Brasil).
De cima de um monturo
em frente à Curvel, ele,
Maurílio Guimarães e
Daltinho Canabrava avis-
taram, de planta na mão, a
avenida que ligaria o se-
gundo eixo, leste-oeste,
formatando o que o pró-
prio Eliseu chamou de “a
conclusão do mapa estra-
tégico do desenvolvi-
mento”.  Foi graças a ele
que essa avenida também
saiu do imaginário para o
chão.

Eliseu Resende acre-
ditou em Curvelo antes

mesmo de Curvelo acre-
ditar nele. Quando aqui
veio, em meados do
mandato do prefeito Dr.
Sebastião, pra bater o
martelo para a retirada
dos trilhos e a construção
– pelo Exército Brasi-
leiro – da nova Praça
Central do Brasil (nome
provisório que acabou se
fixando), ninguém ima-
ginaria que hoje este Edi-
torial falaria dele como
uma saudade. Nem
mesmo que a Câmara da
cidade à qual ele tanto
beneficiou ainda titubea-
ria na escolha de seu
nome para batizar a obra
que ele idealizou e para a
qual canalizou os recur-
sos necessários. O mais
interessante é que, se a
dúvida na escolha do
nome de Eliseu Resende
partisse apenas de jovens
adeptos da internet e
pouco acostumados à
história curvelana, não
seria estranho. Seria até
perdoável. Estranho e in-
compreensível mesmo é
ver gente velha de casa,
que estava lá e viu tudo,
inclusive batendo palmas
e dando tapinha em suas
costas, dizendo agora
que o seu nome não
serve.

Eliseu não está mais
aqui para se defender.
Mas há muitos que estão.
A imprensa, inclusive.
Somos todos testemunhas
vivas da História. E esse
testemunho tem a finali-
dade de cumprir um dito
popular antigo também:
se é pra dar a César o que
é de César, daremos a Eli-
seu o que é de Eliseu. 
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Eliseu não está mais aqui para se
defender. Mas há muitos que
estão. A imprensa, inclusive.

Somos todos testemunhas vivas
da história. E esse testemunho
tem a finalidade de cumprir um
dito popular antigo também: se é
pra dar a César o que é de César,
daremos a Eliseu o que é de Eliseu 

Senhor, fazei-me ins-
trumento de vossa paz.

Onde houver ódio, que
eu leve o amor;

Onde houver ofensa,
que eu leve o perdão;

Onde houver discór-
dia, que eu leve a união;

Onde houver dúvida,
que eu leve a fé;

Onde houver erro, que
eu leve a verdade;

Onde houver deses-
pero, que eu leve a espe-
rança;

Onde houver tristeza,
que eu leve a alegria;

Onde houver trevas,
que eu leve a luz.

Ó Mestre, Fazei que eu
procure mais

Consolar, que ser con-
solado;

compreender, que ser

compreendido;
amar, que ser amado.
Pois é dando que se re-

cebe, é perdoando que se
é perdoado, e é morrendo
que se vive para a vida
eterna.

Amém!

Oração de São Francisco de Assis
Seu dia 04 de outubro

A Eliseu o que é de Eliseu

‘‘

’’

Seu dia 8 de dezembro

Virgem Santíssima,
que fostes concebida sem
o pecado original e por
isto merecestes o título de
Nossa Senhora da Imacu-
lada Conceição, e por ter-
des evitado todos os
outros pecados, o Anjo
Gabriel vos saudou com
as belas palavras: “Ave
Maria, cheia de graça”;

nós vos pedimos que
nos alcanceis do vosso di-
vino Filho o auxílio ne-
cessário para vencermos
as tentações e evitarmos
os pecados e já que vos
chamamos de Mãe, aten-
dei-nos com carinho ma-
ternal esta graça: (fazer o
pedido);

para que possamos

viver como dignos filhos
vossos. Nossa Senhora da
Conceição, rogai por nós.
Amém.

Rezar 1 Pai Nosso, 1
Ave Maria e 1 Glória ao
Pai.

Oração Nossa Senhora da
Conceição 

Edital de Convocação para a Segunda As-
sembléia Geral Extraordinária Para Deliberar

Sobre a Alienação da Sede do Sindicato
Pelo presente o Sr.  presidente do Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem e Vestuário de Cur-
velo e Região, Rogerio Urcino da Fonseca, no uso de suas
atribuições legais,  vem comunicar que na primeira assembléia
extraordinária convocada para deliberar sobre a alienação do
imóvel sede do sindicato que ocorreu no dia 22 de novembro
de 2018 em dois turnos ás 10h da manhã e as 14h da tarde,
compareceram apenas 18 pessoas entre associados e não asso-
ciados não sendo possível colocar a pauta em votação por falta
de quórum mínimo. Com efeito, vem por este ato convocar
toda a categoria de colaboradores na INDUSTRIAL AME-
RICA MEDICAL LTDA, SERTEX FIAÇÃO E TECELA-
GEM LTDA, COTONIFÍCIO DIMAVI LTDA,SOCIEDADE
PACUDINO LTDA TECIDO SANTA BARBARA MG,asso-
ciados ou não ao sindicato, ativos e aposentados para compa-
recer e participar efetivamente exercendo seu direito a voto na
segunda e definitiva Assembléia Geral Extraordinária que
ocorrerá no dia de 03 de dezembro de 2018 (segunda feira),
em dois turnos com objetivo de possibilitar a participação de
todos os interessados, sendo no turno da manhã às 10:00 horas
e ás  14:00 horas no turno da tarde, sendo a matéria objeto de
discussão em pauta considerada aprovada por votação de 2/3
dos presentes,  a se realizar na sede do Sindicato situada à Rua
Afonso Pena, nº 477 para tratar da Seguinte Ordem do Dia:

1 – Leitura do Edital de Convocação;
2 – Deliberação sobre a Alienação (venda) do Imóvel Sede

do Sindicato situada à Rua Afonso Pena, nº 477 Centro de Cur-
velo/MG;

3 – Objetivo da Alienação da Sede;

CURVELO, 22 DE NOVEMBRO DE 2018.



Você acredita em conto de fadas?  Pois aqui, em
Morro da Garça, isso existe. E essa história provará a
você que vale a pena acreditar nos seus sonhos e que
o sonho quando sonhado junto ganha força.

O Minas Fashion Week, que acontecerá no Ouro
Minas Palace Hotel, em Belo Horizonte, no dia 16 de
dezembro, atrairá a atenção da moda mineira e nacio-
nal para o Sertão. Mais precisamente para Morro da
Garça. O feito inédito se explica por alguns motivos,
como a ligação da cidade com as obras fantásticas do
escritor João Guimarães Rosa, que apelidou o impo-
nente morro lás existente de "a Pirâmide do Sertão".
Mas o mais impressionante e fantástico mesmo, é que
três meninas, com idade entre 12 e 22 anos, estão den-
tro de um dos maiores eventos de moda de Minas Ge-
rais e um dos melhores do país, dividindo a passarela
e o backstage com nomes já consagrados.

Raimunda (22 anos), Estafânia (19) e Bárbara (12)
moram em Morro da Garça. Um dia, como num conto
de fadas sertanejo, foram parar na seleção de modelos
para o MFW, graças à visão e insistência de Fátima
Coelho, primeira-dama do município, que de tanto
acreditar nesse potencial,  está patrocinando a ida de
Raimunda Reis, a jovem mulata sertaneja, alta e
magra, que já havia visto num desfile que o estilista
Rodolpho Oliveira preparou especialmente para um
dos muitos eventos culturais da cidade.

Raimunda tinha um sonho considerado impossível
para uma moça simples do sertão roseano, sem acesso
ao mundo fashion: tornar-se modelo e desfilar numa
grande passarela, sob os holofotes de centenas de pes-
soas. Pois esse sonho está pertinho de se realizar. E
quando perguntada sobre o que sentiu quando passou
na seleção do MFW, os olhos brilhantes da mulata não
titubeiam e respondem, junto com os lábios cheios de
um sorriso que ilumina o mundo: "eu, cá no fundo,
sempre acreditei que conseguiria".  Depois dizem que
isso não existe.

Estefânia e Bárbara Coelho de Paula, irmãs inse-
paráveis, também se mantiveram juntas nesse sonhar
desmedido. Até na Festa da Lavoura de Morro da
Garça estiveram juntas nas passarelas - e foram eleitas

Rainha e Princesa.  Esse reinado, pelo jeito, conti-
nuará, numa outra história, na capital mineira.   Este-
fânia, de olhar inteligente e sobrancelhas que indicam
uma altivez natural, está disposta a trancar o curso su-
perior pra seguir carreira, se for preciso e “se tiver
sorte”.  "Vou sem titubear. Eu sempre quis e sempre
me imaginei desfilando", conta a moça. Sorte, segundo
o coaching, é o resultado da ação com a oportunidade.
A oportunidade apareceu e, no que depender da ati-
tude das meninas do sertão, ela não será perdida.

Bárbara foi acompanhar a irmã no teste. Acabou
nas mãos de Aline Medley,  uma das cabeças pensan-
tes da coordenação do Minas Fashion Week, que,
como uma segunda fada-madrinha, viu nela não ape-
nas o shape certo para encarar as passarelas, mas uma
história de superação. Mais uma entre tantas do
imenso sertão.

"Foi como um sonho mesmo. Não tem explicação
o que eu senti quando a estilista disse que eu tava den-
tro. Acho que estou sonhando até agora", disse a me-
nina que nasceu com lábios leporinos - isso mesmo,
um malformação congênita que seria motivo para
muita gente se encolher e sequer pensar em passarela
ou fotografia.  "Ela nunca deixou de sorrir e acreditar.
Essa superação também chamou a atenção dos orga-

nizadores do evento", conta a mãe, Márcia Coelho de
Paula, emocionada.

Em dezembro, de sorriso barbaramente aberto, a
menina Bárbara estará, com a irmã, Estefânia, e a so-
nhadora Raimunda,  nas passarelas mineiras, sob os
olhares de fotógrafos e de agências de todo o país.
'Quem sabe me escolhem pra outros trabalhos? Sonhar
não custa nada! Se me chamarem pro mundo, eu
vou!", disse ela, do alto da sua certeza de menina que
quer, como num conto de fadas, ganhar asas.  Pelo que
já se vê, esse voo sairá, muito em breve, da imagina-
ção para a realidade.

MAIS SOBRE O MINAS FASHION WEEK

A 15ª edição Minas Fashion Week faz a junção da
Moda com uma boa causa, a arrecadação de alimentos
não perecíveis e donativos que serão destinados à en-
tidade “ONG Amigos de Minas”, que leva esses su-
primentos ao norte de Minas. Após 10 anos reunindo
grandes nomes da moda mineira para a entrega do Tro-
féu Fashion Business, que é um prêmio de reconheci-
mento aos lojistas e estilistas destaques, os desfiles
terão como tema o Sertão. O evento promete mais uma
vez emocionar os presentes. 

O line-up dos desfiles contará com os seguintes
nomes: Ander Duarte, Elis Vieira, Dona Jandira, Ex-
clusiva, Prado Store, Damamore, RN Couro, Flor De
Pêssego, La Flor, Fire, Shatung, Super Bonita, Bué,
Jujuba, Guaxinim Modas e Acquagy Moda Praia. Com
coordenação geral de Aline Medlley e Leonardo Fon-
seca, o evento contará, ainda, com um Lounge de Be-
leza e Espaço Vida Saudável. 

O Minas Fashion Week é coordenado por Aline
Medley e Leonardo Fonseca e nasceu também de um
sonho: o desejo de revelar talentos e rapidamente caiu
nas graças do público mineiro, que abraçou a causa,
consagrando-o como um dos principais eventos de
moda da cidade.   

Foto e texto: LidianaBrâzziolli - Coach de Mulhe-
res/divulgação. Acessórios: Forsale. Agradecimentos

especiais: Aline Medley e Leonardo Fonseca
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Morro da Garça

Conto de fadas do sertão

Leonardo Fonseca e Aline Medley, coordenadores
do MGFW: escolha do tema Sertão promete emocio-
nar público do evento, que acontece no Ouro Minas

As irmãs, Estefânia e Bárbara Coelho de Paula, e a sonhadora Raimunda Reis: do sertão para um dos maiores eventos de moda mineira e nacional

Tirando onda

Equipe Curvelo de Natação é Campeã da Regional Norte 2018 e 12° lugar
Geral entre 53 equipes de Minas Gerais pela MG Esportes

Curvelo está com tudo
nos esportes. E a natação
tornou-se, quem diria, o
maior dos orgulhos para
os curvelanos, tão aman-
tes do futebol. A cidade
foi representada, com
louvor, em duas impor-
tantes competições de na-
tação e os jovens atletas
voltam pra casa com re-
sultados que impressio-
nam.

A equipe Curvelo dis-
putou a final do Campeo-
nato Regional Norte

2018,  nos dias 23,24 e 25
de novembro, em Conse-
lheiro Lafaiete, e saiu de
lá com nada menos que
26 medalhas -  cinco
delas de 1°lugar, onze de
2°lugar e dez de 3°lugar.
Um grande orgulho para
treinadores e seus fami-
liares também, que se
surpreenderam com o de-
sempenho dos atletas.

O técnico Alexandre
Mendes agradeceu a
todos os que colaboraram
para esse resultado, entre

eles, os “paitrocinado-
res”, ou seja, os pais dos
atletas, a nutricionista
Waldirene Rodriguez, a
fisioterapeuta, Daniela
Gonçalves, o departa-
mento de esportes da Se-
cretaria Municipal de
Cultura, Desporto, Lazer
e Turismo, através de
Celsinho e Marlene e fun-
cionários, a diretora do
SESI, Suzane, e ao pre-
feito Maurílio Guimarães
e seu vice, Dupim, pelo
apoio durante todo o ano.
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Em 2015, a Prefeitura
Municipal de Curvelo,
através da Secretaria de
Cultura, Desporto, Lazer
e Turismo, iniciou nego-
ciações com o Departa-
mento Nacional de
Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) e a Ferro-
via Centro-Atlântica S.
A. (FCA), atual conces-
sionária, com o objetivo
de obter a cessão de uso e
promover a restauração
da Estação Ferroviária de
Mascarenhas.

Como fruto dessas
negociações, a FCA pro-
pôs um convênio no qual
atende às reivindicações
do Município. Uma vez
firmado o documento, a
Prefeitura terá 30 dias
para propor um plano de
trabalho visando à res-
tauração do imóvel. A
obra deverá ser custeada
conjuntamente pelas par-
tes.

A boa notícia é que
Mascarenhas terá em
breve novo cartão-postal,
aumentando seu poten-
cial turístico, e ainda um
local onde a comunidade
poderá desenvolver suas
mais importantes ativida-
des. E mais: Curvelo terá
mais um dos seus bens

tombados com a devida
conservação.

Na noite do último 22
de novembro, quinta-
feira, o vice-prefeito
Dupim, acompanhado do
subsecretário de Políticas
Sociais, João Comunitá-
rio, e do vereador Edmil-
son Pexim, esteve em
Mascarenhas partici-
pando da posse do presi-
dente Marco Aurélio e
demais diretores da As-
sociação Comunitária da
localidade, ocasião em
que transmitiu oficial-
mente aos moradores a
notícia de que a velha es-
tação será restaurada. 

Mascarenhas é torrão
natal da chefe de cozinha
Raimunda Pereira de
Brito, que ficou interna-
cionalmente conhecida
como Dona Remy e tra-
balhou vários anos com o
astro Michael Jackson, o
Rei do Pop, de quem se
tornou amiga e confi-
dente. Foi justamente da
pequena estação que
agora será preservada
que ela partiu quando
jovem para conquistar
Minas, o Brasil e os Esta-
dos Unidos, tornando-se
admirada nas altas-rodas
de Hollywood. 

Estação de Mascarenhas será restaurada

O prédio da Estação de Mascarenhas, bem tom-
bado pelo Município de Curvelo

Vice-prefeito Dupim levando a notícia aos moradores de Mascarenhas

Dona Remy e Michael Jackson. A cozinheira das
estrelas nasceu em Mascarenhas
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Caindo da árvore

Romeu Zema está abismado com a
quantidade de gente pendurada nos ga-
lhos do governo Pimentel. E vai ter é gente
no “ora veja” depois que ele entrar. É que
o novo governador disse que vai passar a
régua mesmo! E quando ele balançar as ár-
vores da MGS, IPSEMG, CEMIG... xiiiii...
vai cair é muita gente. E tem é curvleano
nessa leva, viu?

Papagaio de pirata?

É assim que está aparecendo aqui e
acolá alguns dos apaniguados emedebistas
e petistas, agora que o Zema vai virar go-
vernador. Outro dia, ele esteve na Cidade
Administrativa. E olha quem tava pendu-
rado lá atrás, na foto: dois velhos conheci-
dos dos curvelanos... ambos do chocalho
do Pimentel! Uai...se o Zema soubesse a
metade do que os curvelanos sabem a res-
peito desse senhor e desse rapazola que
apareceram no seu cangote... mandaria
correr com eles ou arrancar tudo no pho-
toshop!

Praça Eliseu Resende

Sim, senhor! E quem não gostou é por-
que mal tinha saído dos cueiros quando a
Praça Central do Brasil foi feita ou então
é ingrato mesmo. O Dr. Eliseu foi um dos
maiores benfeitores de Curvelo e o res-
ponsável por diversas obras estruturais da
cidade, entre elas a retirada dos trilhos da
linha férrea do centro e a construção da
praça e restauração da Estação, hoje um
belo centro cultural. O prefeito Maurílio
sugeriu que Curvelo homenageie Eliseu
dando seu nome à praça que o grande de-
putado e senador mineiro ajudou a fazer.
Mas na Câmara, há quem não goste. Entre
eles, o vereador Luiz Paulo, que inacredi-
tavelmente se bandeou pro lado do PT
nesta questão – sim... o jovem edil ficou do
lado dos colegas do PT e de outros  parti-
dos da oposição e está contra a homena-
gem... Uma pena!

UMAC pede socorro

Embasbacados, os curvelanos assis-
tem ao desmantelamento moral da União
Municipal das Associações Comunitárias,
diante da denúncia grave de assédio se-
xual e até pedofilia envolvendo o presi-

dente da entidade e radialista, o “Leão”.
As investigações prosseguem e espera-se
um desfecho de Justiça. Mas a grande per-
gunta é: até quando a UMAC será palco
de escândalos desse tipo??? Não bastou
aquele que culminou com a prisão de um
PM radialista e com a abertura de pro-
cesso em que figura até um vereador??  O
que as autoridades têm a dizer? E os pre-
sidentes de associações??? Pedofilia é
crime. E tem de ter justiça pra isso. Ou
aqui em Curvelo é diferente?? Olha que o
Moro vem aí...

Na Liga de Desportos

Apesar de estar realizando vários cam-
peonatos na cidade, a Liga Curvelana de
Desportos, imaginem, ainda não tem uma
Comissão Disciplinar constituída para
fazer os julgamentos, e o presidente anda
assinando punições a torto e direito sem o
respaldo do Estatuto da entidade. Tem di-
retor de clube e atleta decidido a recorrer
dessas punições arbitrárias. Como diria o
FHC, assim não pode, assim não dá. O
Código de Justiça Desportiva é claro no
quis diz respeito à Comissão Disciplinar.
Sugestão para o digníssimo presidente:
convocar uma assembleia e montar isso
logo. Os campeonatos deste ano já termi-
naram, mas não custa começar em ordem
os do ano que vem. É por aí.

Presidente Juscelino

Tem um certo vereador que andou
conversando demais por aí com o nome
do prefeito de Presidente Juscelino, no
Facebook. Daí esses dias o Ricardo de
Castro baixou na Câmara e pôs os pingos
nos “is” bem nas barbas do dito cujo, que
nem piou. O prefeito não tem essa de ficar
conversando fiado em rede social, porque
tem mais o que fazer. Então foi lá e resol-
veu na hora e ao vivo. Pois é. Quem con-
versa demais dá bom-dia a cavalo. E olha
que o coice foi direto e sem fazer curva. 

Bom exemplo

O prefeito Ricardo de Castro dá
mesmo bom exemplo, não deixando
pedra sobre pedra, falando o que tem de
ser falado, lá na tribuna da Câmara, na casa
do povo. Essa moda devia pegar na região
todinha. Ia ser uma beleza! Inclusive em
Curvelo.

Aqui é a 
voz do Povo

Prefeito Maurílio e vice Dupim em
grande evento nacional 

O prefeito Maurilio Guimarães  e o
vice Dupim participaram de Reunião
Geral  da Frente Nacional de Prefeitos
em São Caetano/SP.  Em pauta, discus-
sões sobre a situação dos municípios e

propostas a serem apresentadas ao pró-
ximo Governo. Maurílio e Dupim esta-
vam acompanhados do assessor de
Assuntos Estratégicos, Daltinho Cana-
brava.

Rua Luiz Euzébio, 476 - Centro 
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Enfim, Nacional Ipiranga chega
ao topo do futebol curvelano

Equipe campeã junior,  Associação Atlética UniãoEquipe campeã amador,  Nacional Ipiranga Futebol Clube
Na grande Final do

Campeonato Amador de
2018, uma promoção da
Prefeitura e organização
da Liga Curvelana não
faltou emoção. Após vá-
rias tentativas de levantar
o troféu de campeão, a
equipe do Nocional Ipi-
ranga venceu,, nas penali-
dades o time do São
Pedro, na manhã de do-
mingo,  no Estádio Othon
Bezerra de Mello. 

Em 2016, a equipe do
Nacional ficou nas semi-
finais, em 2017 perdeu a
final nos pênaltis e agora
em 2018 venceu nas pena-
lidades. O título vem co-
roar o trabalho e esforço
de seu presidente Ramon
que é um apaixonado pelo
esporte. Poderíamos tam-

bém dividir este título
com outros atores que ti-
veram papel relevante du-
rante o campeonato, como
por exemplo os atletas
Bozó, que principalmente
na final jogou muito,
sendo equilíbrio do time,
o goleiro Marlon que em
todas as decisões por pe-
nalidades sempre pegou
cobranças, o atacante De-
zinho que infernizou a de-
fesa do São Pedro, e
principalmente o Treina-
dor tampão Igor Pequeno
que comandou o time na
ausência do treinador
Vágner que estava em um
curso em BH e foi pé
quente. Do outro lado a
equipe do São Pedro era
na opinião da maioria dos
torcedores favorita ao tí-

tulo, pois havia inscrito
alguns dos melhores atle-
tas da cidade, mas sofreu
com as ausências dos atle-
tas Vaguinho e Teca por
motivo de suspensão e
não conseguiu imprimir
um toque de bola, prejudi-
cado pela grande marca-
ção da equipe do
Nacional.

Do jogo: Na primeira
etapa as equipes começa-
ram tocando a bola e as
oportunidades foram sur-
gindo de lado a lado. Em
uma jogada individual o
atacante Dezinho do Na-
cional sofreu falta no bico
da grande área pela es-
querda de seu ataque e na
cobrança de Bozó que
mandou no ângulo sem
chances para Manchinha o

Nacional saiu na frente.
Após pouco mais de dez
minutos o São Pedro em-
patou com o artilheiro do
certame Iuri e logo em se-
guida virou em cobrança
de pênalti com Valnei. A
primeira etapa ficou
assim. Na volta do inter-
valo o grande público pre-
sente viu um Nacional na
raça buscar o empate em
penalidade com cobrança
de Dezinho, partida empa-
tada e faltando poucos mi-
nutos para acabar a partida
o treinador do São Pedro,
Pedrinho trocou os golei-
ros na esperança de Bruno
que entrou em campo
fazer a diferença. O árbi-
tro Francisco (Chico) que
realizou uma boa arbitra-
gem encerrou o jogo após

cinco minutos de acrésci-
mos e a decisão ficou
mesmo nas mãos de Mar-
lon do Nacional que de-
fendeu a cobrança de
Valnei.  

UNIÃO VENCE E CON-
VENCE NO SUB-20

Da preliminar: Na pre-
liminar as equipes do
União e Olímpicos fize-
ram um grande jogo na
final da categoria juniores.
O confronto parecia cami-
nhar para as penalidades ,
pois estava empatada em
1x1, quando o atacante e
um dos artilheiros da
equipe do União Ovinho
chutou forte dentro da
grande área fazendo 2x1
para a equipe do bairro Es-

perança. A equipe vice-
campeã Olímpicos, pela
primeira vez disputando o
campeonato, ficou orgu-
lhosa de seus atletas e pro-
metem uma equipe mais
forte ainda para 2019. Já a
equipe do União mais pre-
parada e com atletas mais
experientes não deixou
dúvida de sua conquista.
Parabéns ao presidente
Liu pelo empenho. Após o
final do jogo foram entre-
gues troféus e medalhas
para as equipes. Marca-
ram presença o Vice-Pre-
feito Dupim, a secretária
Marivete, o presidente da
Liga Pessy, o represen-
tante da FMF Rogério Pe-
reira da Costa e om
presidente da Câmara
Municipal Geraldo.

CISMEV:  municípios unidos em busca da esperança
Reunidos mais uma vez,

na cidade anfitriã de Co-
rinto, sede da AMEV, pre-
feitos das cidades
integrantes da AMEV, do
CIMEV, do CORESAB  e
do Consórcio Intermunici-
pal de Saúde do Médio Rio
das Velhas- CISMEV- apro-
varam o orçamento para o
ano de 2019.

Os tempos difíceis pelos

quais os municípios brasilei-
ros passam, especialmente
os pequenos, que dependem
diretamente do Fundo de
Participação e de outras ver-
bas estaduais e federais, não
tirou ainda o bom ânimo
dos gestores, que estão uni-
dos nessa busca pela espe-
rança perdida.

O prefeito José Maria de
Castro Matos, que recente-

mente falou em nome dos
prefeitos da região em en-
trevista aos jornais O
Tempo e Estado de Minas,
sobre as dificuldades vividas
pelos municípios, fez um
pronunciamento consis-
tente em defesa da união de
todos na busca por soluções.
José Maria relembrou o
quanto essa união foi impor-
tante para a criação do CIS-

MEV  em 1995– sob sua ini-
ciativa e como 1º Presi-
dente, mesmo contra a
vontade de alguns prefeitos
da época. “Nossa união em
torno de questões importan-
tes, especialmente para os
municípios que não pos-
suem renda própria e de-
pendem da União e do
Estado, é fundamental para
que o CISMEV continue
nessa caminhada proveitosa,
mesmo nesses tempos. Se
naquela época que era mais
tranquilo era importante, es-
tarmos unidos agora é ques-
tão de sobrevivência e a
população é a grande bene-
ficiada”, disse ele e  parabe-
nizou o prefeito Ricardo
pelo excelente trabalho
frente ao CISMEV- Consór-
cio que vem exercendo um
papel de fundamental impor-
tância na saúde dos municí-
pios consorciados.

O presidente da institui-
ção, prefeito de Presidente
Juscelino, Ricardo de Castro,
agradeceu as palavras do co-

legas e aproveitou para
adiantar que no próximo
mês apresentará o balanço
das atividades do CISMEV
do seu mandato, que finda
em 16 de janeiro de 2019-
quando ocorrerá nova elei-
ção. 

Na oportunidade,  falou
da  paralisação do atendi-
mento nesse final de ano  (de

10 de dezembro a 13 de ja-
neiro/2019) que será princi-
palmente- por causa da
reforma do prédio do Am-
bulatório e também, anun-
ciou a possibilidade do
CISMEV isentar as Prefeitu-
ras do repassarem da parcela
do Rateio do mês dezembro
–  iniciativa aceita e  elogiada
pelo demais Prefeitos.

Prefeito de Presidente Juscelino e presidente do
CISMEV, Ricardo de Castro, apresentou o Orça-
mento/2019 e já anunciou que em dezembro apre-
sentará  o balanço final de seu mandato  frente ao
Consórcio

A reunião que contou com presença do promotor de Justiça, Dr. Rodrigo Gon-
çalves, de Secretários municipais, Vereadores e os Prefeitos: Bem-ti-vi de
Três Marias, Nonô de Fexlândia, Dr. Sócrates de Corinto, Rafael de Inimutaba,
João Carlos de Augusto de Lima, Maia  de Monjolos, Zé Maria de Morro da
Garça,  Célio Santana de Buenópolis e representando o Prefeito Maurílio de
Curvelo o Sr. Aroldo Pinto de Moura, Chefe de Gabinete



As eleições da Ordem
dos Advogados do Brasil
aconteceram em todo o
país. E em Minas, venceu
o advogado Dr. Rai-
mundo Cândido, ao qual
o advogado buenopo-
lense, Dr. Willian Dou-
glas, parabenizou em nota
à comunidade.

“Como representante
da Chapa 2, que pela von-
tade da democracia e da
maioria do advogados mi-
neiros saiu vencedora,
venho dizer que fiquem
tranquilos, Raimundinho
olhará por Buenópolis.
Raimundinho como Presi-
dente sempre valorizou o
diálogo das diferenças e o
apoio ao interior. Ontem
foi a vitória da plurali-

dade, do diálogo e da es-
perança. Não tenham
medo de se expressar, não
tenho medo de suas

idéias, chegou o tempo
onde o respeito e o diá-
logo prevalecerá”, disse
ele.

Fabinho e Beleza:
falar em som para festas e
eventos na região é im-
possível sem falar nesses
dois empresários da sono-
rização

Pára-Pedro e Zinha
(leia-se de Ponto Certo)
dão show de organização
e competência na condu-
ção dos jantares e almo-
ços oferecidos no
restaurante, especial-
mente nas recepções da
AMEV e CISMEV, em
Corinto

Dr. Rogério Eduardo,
ginecologista e obstetra
competente, se destaca
também em outra área, a

administrativa. Tem sido
muito bacana ver sua de-
senvoltura como um dos

grandes criadores de ca-
valo manga-larga marcha-
dor da região.
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III Encontro dos Atiradores movimenta Curvelo

Aconteceu, em Curvelo, no último
dia 17/11, o III Encontro dos atira-
dores do Tiro de Guerra, que pres-
taram o serviço militar, no ano de
1971. 
Até o Sargento Souza Filho, instru-

tor da época, prestigiou a Confra-
ternização, que durou o dia todo e
movimentou a cidade. Dos 145 ati-
radores da época, 47 comparece-
ram ao evento. Foi mesmo uma
bela iniciativa dos organizadores.

15 anos de Luísa Matoso Silva, na plenitude da juventude! Filha de
Sandra Maria e José Geraldo. A Fox Revelações a acompanhou desde
pequena

Dr. Willian Douglas parabeniza novo presidente da OAB Minas

Dr. Willian Douglas: Raimundinho me garantiu que
olhará por Buenópolis, e teremos uma OAB cada
vez mais Forte

Toninho Coelho e Pauldo Dumont: dois gentlemen
do CISMEV e da AMEV, que não apenas são res-
ponsáveis pelo sucesso da organização das enti-
dades, como também dão exemplo de seriedade

AUGUSTO DE LIMA É HISTÓRIA CULTURAL
A cultura não tem idade,

sempre é presente. Em
1945 um grande músico,
Agario Brandão, executava
o seu instrumento predi-
leto, bombardino. Com sua
batuta reorganizou a banda
de música com dez compo-
nentes. Através de duas fa-
mílias tradicionais da região
Costa Duarte e Vieira Leite
conseguiu seis membros.
Confere a estrutura da
banda, cada qual com seu
instrumento.

♪ Agario Brandão -Bom-
bardino; ♪ Adão Costa –
Sac Orne; ♪ Chico Viana –
Trompete; ♪ Gregório
Filho – Trombone; ♪ Ga-
brielzinho –Tarol; ♪ Ma-
noel Vieira – Bumbo; ♪
Nelson Vieira – Clarineta; ♪
Pedro Brandão – SacOrne;
♪ Simão Vieira – Bombar-
dino; ♪ Venâncio Brandão –
Pratos. 

Sendo assim, em 1949 o
município era mais pobre,
não possuía leirouanet,
porém tínhamos homens de
boa vontade, vamos fazer e
fazia. A nossa festa da pa-
droeira de Augusto de
Lima, Nossa Senhora da
Conceição, a banda do
maestro Agário cumpria o
seu papel cultural, a comu-
nidade não possuía som
mecânico, tudo acontecia
dentro de espirito cultural. 

Por tudo isso, podemos
dizer que saudades da

banda! Que saudade desses
músicos que já se foram,
restando apenas um que é
meu tio, mora em Belo Ho-
rizonte/MG, o nosso que-
rido NELSON VIEIRA
LEITE,91 anos, tocando
sua clarineta, seu instru-
mento preferido, PARA-
BÉNS !

Historiador, músico
Primo, o conhecido Chico
da Costa. 

DIA NACIONAL DO
MÚSICO, 23 DE 

NOVEMBRO. 


